
Com o aparecimento de novos herbicidas no mercado, trés experimentos fo­
ram realizados em Itabuna, BA, visando um melhor controle do capim canoão. 
Nos dois primeiros experimentos comparou-se a eficiência dos herbicidas dalapon 
e paraquato, dalapon 64%/diuron 22% e glifosato em relação ao dalapon isolada­
mente e a uma testemunha roçada a facão. No terceiro ensaio testou-se o provável 
aumento na eficiência do glifosato no controle de ervas, por adição de uréia.

Os resultados indicaram que o dalapon (5,1 kg/ha) seguido de uma aplicação 
de paraquato (0,3 kg/ha), e o glifosato (1,2 kg/ha) não diferiram significativamen­
te do dalapon (5,1 + 3,4 kg/ha), no controle do capim canoão. A adição de uréia 
(2,5 e 5,0 kg/ha) ao glifosato aumentou significativamente a eficiência no contro­
le do canoão, somente quando se usou a dosagem mais alta do herbicida (1,6 
kg/ha).
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Para determinar a segurança do alaclor a cafeeiros novos e seu desempenho 
comparado a outros herbicidas de pré-emergência foram feitos três ensaios em solo 
de textura arenosa e argilosa, com 2% de matéria orgânica.

Os produtos foram aplicados com equipamento a gás carbônico, em parcelas 
de 16, 30 e 40 m^, em blocos ao acaso, com 3 repetições.

Os herbicidas e doses foram: alaclor 1,92; 2,40; 2,88; 3,36 aplicado sobre as 
folhas do café e em jato dirigido sem atingir a planta; oxifluorfen 1,0; pendime- 
talin 1,25; orizalina 1,5 e 1,88 e napropamida 2,0 kg i.a./ha aplicados em jato 
dirigido, mais testemunha sem capina. As cultivares foram Catuaí e Mundo Novo 
com 5, 6 e 10 meses de campo, estágio de 6 a 20 folhas e 15 a 60cm de altura.

As plantas daninhas com maior densidade foram: capim-colchão (Digitaria 
sanguinalis), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), trapoeraba (Commelina 
sp.), guanxumas (Sida sp.), beldroega (Portulacca oleracea), corda-de-viola (Ipo- 
moea sp.), erva-de-santa-luzia (Euphorbia piluliferá). mentrasto (Ageratum cony- 
zoides) e caruru (Amaranthus viridis).

O controle das monocotiledôneas aos 30 e 70 dias foi de bom a excelente 
(87-100%) para todos herbicidas, exceto a trapoeraba, controlada apenas pelo 
alaclor. O das guanxumas aos 30 dias foi de pobre a excelente (40-97%) e aos 60 
e 100 dias, pobre a regular (30-75%) para todos produtos, destacando-se o oxi­
fluorfen.. O da erva-de-santa-luzia foi de pobre a excelente (30-99%) para todos 
produtos e épocas, sobressaindo-se o alaclor e oxifluorfen.
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0 controle do mentrasto foi de bom a excelente (70-97%) para todos herbi­
cidas, exceto pendimetalin. Beldroega e caruru foram controlados por todos os 
produtos. Somente oxifluorfen e orizalina controlaram corda-de-viola.

Não ocorreu fitotoxicidade aos cafeeiros novos, sendo que o alaclor mostrou- 
se totalmente seguro e após 1 ano de avaliação os mesmos se apresentam vigoro­
sos tanto em altura como no enfolhamento.
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Para estudar a ação de misturas de herbicidas com aditivos em relação às in­
vasoras e seus reflexos na cultura do café um ensaio foi instalado em São Sebastião 
do Paraíso, MG, em novembro de 1978, em lavoura de Catuaí Vermelho, espaça­
da de 4m x 1 m, com seis anos, em solo argiloso com 1,36% de matéria orgânica. O 
delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições. As principais inva­
soras foram poaia-roxa (Borreria alata), beldroega (Portulacca oleracea), vassoura 
(Sida sp.), erva-de-santa-luzia (Euphorbia pilulifera), picão-preto (Bidens pilosa), 
capim-colchão (Digitaria sanguinalis), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), 
capim-pé-de-galinha (Eleusine indica). Os tratamentos, aplicados através de um 
pulverizador costal equipado com bico Teejet 11003, utilizando 500 l de calda/ha, 
são os seguintes (em i.a./ha): glifosato (1,23 /) Pós-E, paraquato + diuron (0,6 / + 
0,6 kg) Pós-E; ametrina + simazina (1,6 kg + 1,6 kg) P.E., metribuzina + 2,4-D 
(0,70 kg + 1,75 /) Pós-E, pendimetalin (1,5 /) P.E.; paraquato + uréia (0,2 l + 
4,0 kg) Pós-E, glifosato + sulfato de amónio (0,27 l + 2,0 kg) Pós-E, glifosato + 
sulfato de amónio (0,615 + 4,0 kg) Pós-E, e duas testemunhas, com e sem capina.

No controle da poaia-roxa, aos 30 dias, os mais eficientes foram: paraquato + 
diuron e ametrina + simazina; glifosato + sulfato de amónio na dose 0,27 l + 2,0 
kg/ha foram ineficientes. Todos controlaram eficazmente a vassoura. Quanto à 
erva-de-santa luzia, aos 30 dias, apenas o paraquato + uréia não a controlou e tanto 
aos 60 como aos 90 dias o pendimetalin foi o mais eficiente. Para a beldroega fo­
ram melhores aos 30 dias paraquato + diuron, ametrina + simazina e pendimetalin; 
aos 60 dias, pendimetalin e paraquato + diuron e, aos 90 dias, apenas o pendime­
talin. O picão-preto apresentou baixa infestação em todos os tratamentos, exceto 
o com pendimetalin que mostrou elevada população. As monocotiledôneas tive­
ram baixa incidência em todas as épocas, exceto a testemunha sem capina.

Não se verificou fitotoxicidade pela EWRC nem houve diferença estatística 
nas produtividades.
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